
INTRODUÇÃO 

Este livro contém os últimos escritos de Max Heindel, o místico. Nele temos 

alguns dos pensamentos mais profundos dele e são o resultado de anos de 

pesquisa e investigação oculta. Ele, também, poderia dizer como Parsifal: 

“Por meio do erro e do sofrimento, através de muitos fracassos e de 

incontáveis sofrimentos, arrependimentos e dores, eu vim”. Finalmente, foi 

fornecida a ele a água vivificante com a qual pôde saciar a sede espiritual de 

muitas almas. Ele, também, desenvolveu profundamente a piedade, o amor e 

pôde sentir o palpitar do coração da humanidade sofredora. 

Normalmente, as almas fortes são dotadas de grande energia e impulso e, por 

meio dessas forças, forjam as linhas de frente, embora, frequentemente, 

sofram muito. Como resultado disso, se enchem de compaixão pelos outros. O 

autor dessas lições sacrificou seu corpo físico no altar do serviço. 

Ao escrever os livros e as lições mensais da Fraternidade Rosacruz, em suas 

palestras e aulas, e no árduo trabalho pioneiro de fundar a Sede Mundial da 

Fraternidade Rosacruz no curto período de dez anos, Max Heindel realizou 

mais do que muitos, que, abençoados com uma saúde perfeita, poderiam 

realizar em toda uma vida. Seu primeiro livro, sua obra prima, “O Conceito 

Rosacruz do Cosmos”, foi escrito sob orientação direta dos Irmãos Maiores da 

Ordem Rosacruz. Esse livro leva uma mensagem vital para o mundo. Satisfaz 

não apenas o intelecto, mas também o coração. O livro “Maçonaria e 

Catolicismo” pode ser encontrado em muitas bibliotecas maçônicas. O 

ocultista aprende muito com o livro “A Teia do Destino”, que é uma fonte de 

conhecimentos místicos e de proveitosas verdades ocultas. É, também, um 

guia para o investigador, estabelecendo os sinais de perigo aos aventureiros 

que desejam tomar o céu por assalto. Para a ciência da Astrologia, ele 

forneceu, em poucos anos, mais informações do que haviam sido fornecidas 

anteriormente, em séculos. Seus dois valiosos trabalhos, “Astrologia 



Científica Simplificada” e “A Mensagem das Estrelas”, lidam amplamente 

com os aspectos espirituais e os relacionados com a ciência da medicina ou do 

tratamento de doenças e enfermidades da Astrologia. Essa ciência da medicina 

ou do tratamento de doenças e enfermidades fornece os métodos de 

diagnóstico e cura, o que constitui um acréscimo valioso para os trabalhos de 

outros autores, tanto antigos quanto modernos. Esses livros podem ser 

encontrados nas bibliotecas de muitos médicos da escola antiga. 

Em “Coletâneas de um Místico” encontramos vinte e quatro lições que foram, 

originalmente, enviadas aos Estudantes Rosacruzes. É um desejo da autora 

desta introdução, que essas lições possam levar uma mensagem de amor e 

ânimo às almas famintas e esperança aos desconsolados. 

Augusta Foss Heindel



CAPÍTULO I – INICIAÇÃO: O QUE É E O QUE NÃO É – PARTE I 

Frequentemente recebemos perguntas referentes à Iniciação e, também com 

frequência, nos pedem para informar se essa ordem ou aquela sociedade é 

genuína e se as Iniciações que elas oferecem aos interessados – algumas 

estipulando até o preço – são “feitas de boa-fé, sem fraude ou engano”. Por 

essa razão, nos parece necessário escrever uma exposição sistemática sobre o 

assunto, incluindo uma discussão metódica dos fatos e princípios envolvidos e 

uma conclusão clara, para que os Estudantes da Fraternidade Rosacruz 

possam ter um esclarecimento oficial que lhes sirva de referência e orientação 

no futuro. 

Em primeiro lugar, deixemos aqui bem claramente entendido que nós 

consideramos repreensível expressar uma condenação sobre qualquer ordem 

ou sociedade, independentemente do que ela pratique. Pode ser perfeitamente 

sincera e honesta, de acordo com a sua luz. Não acreditamos que possamos 

nos elevar no conceito das pessoas discriminando homens e mulheres por 

meio de menções em termos depreciativos; nem labutamos sob a falsa crença 

que nós temos toda a verdade e que as outras sociedades estão imersas nas 

trevas. Reiteramos o que muitas vezes já dissemos, que todas as Religiões 

foram dadas à humanidade pelos Anjos do Destino, que conhecem as 

necessidades espirituais de cada classe, nação e povo, e têm a inteligência de 

fornecer a cada uma a forma de adoração perfeitamente ajustada à sua 

necessidade em particular; assim, o Hinduísmo é apropriado ao indiano, o 

Islamismo ao árabe e a Religião Cristã aos nascidos no hemisfério ocidental. 

As Escolas de Mistérios de cada Religião fornecem aos membros mais 

avançados do povo ou nação que a adote um ensinamento mais elevado, o 

qual, se vivenciado, os promovem a uma esfera superior de espiritualidade em 

relação aos seus irmãos da mesma Religião. Mas, assim como a Religião das 

Raças mais atrasadas é de uma ordem mais inferior que a Religião dos 



pioneiros, os povos Cristãos, assim também os Ensinamentos das Escolas de 

Mistérios Orientais são mais elementares que os do Ocidente, e o Iniciado 

hindu ou chinês está em um grau de realizações correspondentemente inferior 

ao do Místico ocidental. Por favor, pondere isso muito bem, para que você não 

seja mais uma vítima de pessoas mal-informadas que tentam persuadir os 

outros dizendo que a Religião Cristã é cruel, comparada com os cultos 

orientais. Sempre para o oeste, seguindo o sol brilhante, a luz do mundo, 

caminhou a estrela do império e, não é razoável supor que a luz espiritual 

acompanhou a civilização ou, até mesmo, a precedeu do mesmo modo que o 

pensamento precede a ação? Nós sustentamos que esse é o caso, que a 

Religião Cristã é a mais elevada, em caráter e em espírito, já fornecida ao ser 

humano, e que repudiá-la, seja esotericamente ou exotericamente, por 

qualquer outro sistema mais antigo, é análogo a preferir livros científicos 

desatualizados ao invés dos mais novos que contém as descobertas recentes. 

Nem as práticas, executadas pelos aspirantes orientais para uma vida mais 

elevada, devem ser imitadas pelos Aspirantes à vida superior ocidentais; 

referimo-nos, particularmente, aos exercícios respiratórios. Esses são 

benéficos e necessários ao desenvolvimento do hindu, mas a mesma coisa não 

se aplica ao Aspirante à vida superior ocidental. Para ele, é perigoso praticar 

tais exercícios de respiração, almejando o desenvolvimento anímico; esses 

exercícios se provarão, até mesmo, ser uma causa de atraso ou interrupção do 

desenvolvimento anímico, e inclusive são absolutamente desnecessários. A 

razão é explicada a seguir. 

Durante a Involução, o Tríplice Espírito, gradualmente, se incrustou em um 

Tríplice Corpo. Na Época Atlante, o ser humano estava no Nadir da 

Materialidade. Presentemente, estamos circulando pelo ponto mais baixo no 

arco da Involução e começamos a subir o arco da Evolução. Nesse ponto, 

então, toda a humanidade está enclausurada nesta prisão terrestre, e de tal 

forma que as vibrações espirituais estão quase extintas. Isso é, claro, 



particularmente verdade para as raças atrasadas e para as classes mais 

inferiores do mundo ocidental. Os átomos nos corpos das pessoas dessas raças 

atrasadas estão vibrando com uma intensidade extremamente baixa, e quando, 

com o decorrer do tempo, uma dessas pessoas se desenvolve a um ponto em 

que é possível elevar o seu tom vibratório no caminho da realização, se faz 

necessário aumentar essa velocidade de rotação vibratória do átomo para que 

o Corpo Vital, que é o agente do crescimento oculto, possa ser, até certo 

ponto, liberado da força enfraquecedora do átomo físico. Esse resultado é 

atingido por meio de exercícios respiratórios que, com o tempo, aceleram a 

vibração do átomo e permitem o crescimento espiritual necessário para que o 

indivíduo consiga atingir esse estado. 

Esses exercícios também podem ser praticados por muitas pessoas no mundo 

ocidental, particularmente por aquelas que não estão de fato interessadas no 

desenvolvimento espiritual. Mas, mesmo entre aquelas que desejam o 

crescimento anímico, há muitas ainda que não atingiram o ponto em que os 

átomos dos seus corpos tenham evoluídos a um tom de vibração que uma 

aceleração, além da usual, poderia prejudicá-las. Nesses casos, os exercícios 

respiratórios não causariam nenhum dano; mas, se forem fornecidos a uma 

pessoa que, realmente, tem a capacidade de entrar no caminho do 

desenvolvimento, normalmente preparado para os precoces irmãos e irmãs 

Hinduístas no oeste, ou em outras palavras, quando ela está quase pronta para 

a Iniciação e poderia ser beneficiada por exercícios espirituais, então, o caso 

se torna bem diferente. 

Durante todo um período incomensuravelmente longo que nós percorremos na 

evolução, desde quando estávamos em corpos indianos, os tons vibratórios 

dos nossos átomos vêm acelerando enormemente e, como foi explicado no 

caso da pessoa que está, realmente, quase pronta para a Iniciação, o tom de 

vibração está mais elevado do que o da média dos outros seres humanos. 

Portanto, a pessoa não precisa dos exercícios respiratórios para acelerar esse 



grau, mas de certos exercícios espirituais, individualmente adequados, que a 

fará avançar no caminho certo. Se nesse período crítico, ela encontra alguém 

que, ignorante e inescrupulosamente, lhe fornece exercícios respiratórios, e se 

ela segue as instruções fidedignamente na esperança de obter resultados mais 

rápidos, ela os obterá rapidamente, mas não da forma que esperava, pois a 

taxa vibratória dos átomos em seu corpo se tornará, em muito pouco tempo, 

acelerado a um tom que se assemelhará como se ela estivesse caminhando no 

ar; então, também, poderá ocorrer uma divisão imprópria no Corpo Vital, e 

um desgaste físico ou uma doença mental grave se seguirá. Agora, por favor, 

grave bem em sua consciência e com letras de fogo, o seguinte: a Iniciação é 

um processo espiritual, e o progresso espiritual não pode ser concluído por 

meios físicos, mas somente por exercícios espirituais. 

Existem muitas ordens no ocidente que alegam iniciar qualquer pessoa, desde 

que pague por isso. Algumas dessas ordens têm nomes muito parecidos com o 

nosso e muitos Estudantes Rosacruzes, constantemente, nos perguntam se 

estão afiliadas a nós. A fim de resolver essa questão de uma vez por todas, por 

favor, percebam que a Fraternidade Rosacruz tem ensinado constantemente 

que nenhum dom espiritual pode ser negociado por dinheiro. Se você pensar 

nisso especialmente como um alerta, você poderá deduzir que nós não temos 

conexão com qualquer ordem que solicite dinheiro para a transferência de 

nenhum tipo de poder espiritual. Aquele que tem algo a oferecer de natureza 

verdadeiramente espiritual, não o permutará por dinheiro. Recebi uma 

injunção particular a esse respeito dos Irmãos Maiores no Templo Rosacruz, 

quando me disseram para ser o mensageiro deles no mundo de língua inglesa, 

uma declaração que não tenho a expectativa que você acredite, salvo se você 

vir que ela é justificada pelos seus frutos. 

Agora, então, voltemos à Iniciação. O que é? É uma cerimônia da forma como 

é afirmada por certas ordens? Se assim for, qualquer ordem poderá, 

certamente, inventar cerimônias de um tipo mais ou menos elaborado. Podem, 



por meio de vestes esvoaçantes e cruzamento de espadas, apelar para as 

emoções; podem apelar para o senso de deslumbramento e de emoção que 

combina de forma variada o temor, a veneração e a admiração – inspirada pela 

autoridade – chacoalhando correntes e ressoando fortemente gongos e, assim 

produzir em seus membros uma “sensação oculta”. Muitos se deleitam com as 

aventuras e experiências do herói do “O Irmão do Terceiro Grau”1, pensando 

que isso é, de fato, Iniciação, mas eu asseguro que isso está muito longe de ser 

Iniciação. Nenhuma cerimônia pode fornecer a alguém a experiência interna 

que constitui a Iniciação, não importa quanto foi pago ou quão impactante foi 

a declaração solene da verdade ou inviolabilidade das palavras de alguém, 

quão terrível ou linda foi a cerimônia, ou quão deslumbrantes são as 

vestimentas, o fato é que não é passando por uma cerimônia que se pode 

converter um pecador em um santo, pois a conversão é, para o religioso 

exotérico, exatamente o que a Iniciação é para o misticismo mais elevado. Por 

favor, considere esse ponto com muito cuidado e terá a chave do problema. 

Você acha que alguém poderia se aproximar de uma pessoa de caráter 

depravado, concordar em convertê-la em troca de uma certa soma de dinheiro 

e cumprir com a parte dele no acordo? Certamente, você sabe que nenhuma 

quantia de dinheiro poderia realizar essa transformação no caráter de um ser 

humano. Pergunte a um verdadeiro convertido onde e como obteve a sua 

religiosidade. Um poderá lhe dizer que a recebeu na estrada, enquanto 

caminhava; outro lhe dirá que a luz e a sua transformação o alcançaram na 

solidão do seu quarto; outro, ainda, que a luz incidiu sobre ele, como 

aconteceu a São Paulo na estrada de Damasco, convertendo-o. Cada um tem 

uma experiência diferente, mas, em cada caso, é uma experiência interna e a 

manifestação externa dessa experiência interna é que transforma toda a vida 

do ser humano, desde o menor até os maiores de todos os seus aspectos. 

 
1 N.T.: do inglês “The Brother of the Third Degree”, livro publicado pela primeira vez em 1894, de 

autoria de Will L. Garver. 



Assim, tudo isso acontece, também, com a Iniciação; ela é uma experiência 

interna, totalmente separada e à parte de qualquer cerimonial e, portanto, é 

uma impossibilidade absoluta que alguém possa vendê-la para qualquer outra 

pessoa. A Iniciação transforma por completo a vida de um ser humano. 

Fornece a ele uma confiança que jamais possuiu. Envolve-o com um manto de 

autoridade que nunca lhe será retirado. Não importam as circunstâncias que se 

apresentem na vida, ela difunde uma luz sobre todo seu ser que é 

simplesmente maravilhosa. Nenhuma cerimônia pode efetuar tal 

transformação. Portanto, nós repetimos que aquele que oferece a Iniciação em 

uma ordem ocultista por meio de cerimoniais que envolve, de qualquer forma, 

um preço financeiro, se qualifica de imediato como um impostor. Se um 

Aspirante se aproximar de um verdadeiro Mestre e oferecer a ele uma quantia 

financeira – seja de que forma – para obter os conhecimentos espirituais, o 

verdadeiro Mestre responderá, indignamente, usando as mesmas palavras 

proferidas por São Pedro a Simão, o feiticeiro, que lhe ofereceu dinheiro para 

obter poderes espirituais: “Tua prata perecerá contigo”2. 

 
2 N.T.: At 8:20 


